

  

    

      

    

  




        

            

                

            

        




Prefácio


	 


	Este livro é o quinto volume da série Encontre sua Marca, uma coleção dedicada a desvendar os diversos aspectos do branding e da marca pessoal. Ao longo dos volumes anteriores, renomados especialistas compartilharam seus conhecimentos e experiências, oferecendo insights preciosos para quem busca entender e aplicar os princípios do branding em sua vida pessoal e profissional.


	Neste volume, a tradição de excelência continua, reunindo contribuições de nomes de referência na área de branding e gestão de marca pessoal. Cada capítulo foi cuidadosamente elaborado para proporcionar ao leitor uma compreensão prática e profunda sobre como construir e sustentar uma marca pessoal forte e autêntica.


	O foco central deste volume é a intrincada relação entre identidade e imagem. Os autores nos guiam na exploração do espaço entre quem somos e como somos percebidos, destacando a importância de alinhar essas duas dimensões para alcançar uma presença autêntica e eficaz no mercado. A obra aborda o autoconhecimento como um processo contínuo, essencial para evitar armadilhas comuns na construção da marca pessoal e para assegurar um alinhamento constante entre nossos valores internos e nossas ações externas.


	Além disso, este livro apresenta métodos e técnicas que auxiliam na construção de uma marca pessoal não apenas reconhecida, mas também respeitada e admirada. A série Encontre sua Marca se destaca por oferecer uma abordagem prática e acessível, tornando o branding uma ferramenta ao alcance de todos, independentemente da área de atuação.


	Para os que acompanham a série desde o primeiro volume, este quinto livro é uma progressão natural no aprendizado e na evolução. Para os novos leitores, é uma poderosa introdução aos conceitos e práticas que podem transformar não só sua carreira, mas sua vida.


	A série Encontre sua Marca se consolidou como uma referência essencial para empreendedores, profissionais em busca de crescimento e todos que desejam se destacar em um mercado cada vez mais competitivo. Este volume mantém e eleva essa tradição, oferecendo novas perspectivas e ferramentas práticas para que você possa encontrar e fortalecer sua marca.


	Aproveite esta leitura como uma oportunidade de crescimento pessoal e profissional, e mergulhe nas profundezas de sua própria identidade enquanto constrói uma marca que verdadeiramente ressoe com quem você é e com o que deseja alcançar no mundo.


	 




Comentário ao livro


	 


	Uma leitura fascinante, que se fundamenta em recentes descobertas científicas para explicar o poder do branding e da importância de nos atentarmos a gestão da marca pessoal. É um livro que entrega aos leitores, com clareza e profundidade, conhecimentos que facilitam sua aplicabilidade por empreendedores, empresários e estudantes, por meio de narrativas que revelam os segredos das grandes marcas. Encontre sua Marca é, sem dúvida, um livro que muda nossas vidas, aguçando a criatividade e o desejo de comunicar.


	 


	Jullie Dutra


	 




Comentário ao livro


	 


	Daniela Bacelar, uma talentosa empresária e empreendedora de Salvador, Bahia, tem se destacado de maneira impressionante com sua série de livros Encontre Sua Marca, que chegou ao quinto volume com grande sucesso. Essa coleção, que reúne profissionais de renome nas áreas de marketing e imagem pessoal, se tornou uma fonte valiosa de conhecimento para quem busca crescer e se aprimorar nesse universo tão dinâmico.


	O sucesso da série Encontre Sua Marca não é por acaso. É fruto da capacidade da Daniela de liderar com maestria os coautores, coordenando a produção de conteúdos que são tanto inspiradores quanto práticos. Ela cria um ambiente colaborativo, onde a troca de ideias flui de maneira natural, sempre com o objetivo de oferecer o melhor para o público.


	Mas a Daniela não para por aí. Com um conhecimento profundo em networking, marketing digital e redes sociais, ela consegue fazer seus projetos alcançarem novos patamares. Em um mercado tão competitivo, ela se destaca por construir relações sólidas e significativas, que agregam valor não só ao seu trabalho, mas também a todos que têm o privilégio de colaborar com ela. Seu domínio das plataformas digitais é essencial para que suas iniciativas cheguem a uma audiência diversificada e engajada.


	Os eventos de lançamento e encontros que Daniela organiza para a série Encontre Sua Marca são um capítulo à parte. Ela transforma cada evento em uma experiência única, que não só celebra o lançamento dos livros, mas também fortalece ainda mais a conexão com o público e os colaboradores. Sua habilidade em realizar esses eventos com tanto carinho e eficiência é uma das muitas razões pelas quais seus livros têm tido tanto impacto.


	Na Negócios Literários, temos a missão de complementar o trabalho maravilhoso que a Daniela já realiza. Colaborar com uma profissional tão dedicada e talentosa é, além de um grande prazer, uma oportunidade constante de aprendizado. Trabalhar ao lado da Daniela nos motiva a buscar sempre o melhor em tudo o que fazemos.


	Daniela Bacelar continua a deixar sua marca com seu trabalho, e é uma alegria e uma inspiração fazer parte dessa jornada ao seu lado.


	 


	Horacio Corral


	CEO da Negócios Literários


	negocios.literarios@gmail.com


	 




A zona borrada


	 


	Existe um território entre a sua identidade e a sua imagem que pode virar todo o seu jogo. Se bem trabalhado, com profundidade ele pode se tornar libertador. Mal trabalhado, pode se tornar a sua pior prisão. Não é um campo racional. Esqueça. É o território das percepções. Uma certa zona cinzenta onde é preciso muito tato, sensibilidade, consciência e também profunda seriedade para mergulhar nele e sair melhor. Você o conhece bem? Tem consciência dele e do seu poder sobre você?


	 


	Promessa do capítulo.


	 


	A ideia é provocar sua reflexão sobre a importância do autoconhecimento. Mas não o autoconhecimento raso que você está acostumado a ouvir por aí. Eu falo de autoconhecimento como postura, como atitude de vida, como um processo ad eternum em que a cada nova descoberta você é instado a ir mais a fundo. Mostro a você neste capítulo os enganos gerados no processo quando malfeito e a possibilidade de você não ser quem acha que é. Uma perspectiva que pode ser reveladora e transformadora em sua busca. Aproveite.


	 




Arthur Bender
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	Palestrante, mentor, criador do conceito de Personal Branding no Brasil, autor dos best-sellers Personal Branding – Construindo a sua marca pessoal, que está na sua 18 ª edição, já foi lido por mais de um milhão de pessoas e foi parar nas universidades e nos consultórios. Eleito como um dos livros da década por gestores de RH de grandes organizações no Brasil, é o fundamento para milhares de profissionais que trabalham com marcas pessoais no Brasil, Espanha, Inglaterra, Portugal, nos países de língua portuguesa na África e até no Japão. Autor de Paixão e Significado da Marca e Autenticidade – Mitos e verdades na construção da sua marca pessoal e do e-book Não se Conforme.


	Com 40 anos de branding e 23 anos de Personal Branding, já planejou marcas corporativas como Telefônica Móvel de Madri, em sua unificação em 16 países da Europa e Américas; Gerdau por 11 anos, Marcopolo, Laureate Universities, Wine, Unicred, Banco Topázio, entre outros. E já planejou centenas de celebridades, influenciadores e personalidades no Brasil. Especialista em posicionamento de marcas. 


	É conselheiro de grandes organizações e produz conteúdo diariamente no Instagram, no Linkedin, no canal Markket na Claro TV, em um programa semanal, e no seu canal no YouTube duas vezes por semana. Faz mentorias e tem um curso online chamado Seu nome é a chave do sucesso. 


	É professor de MBAs como o do Washington Olivetto, Flávio Augusto (Grupo Primo) e nos MBAs da PUC-UOL. É palestrante requisitado em imersões, seminários e congressos no Brasil e em Portugal.


	 


	Contato


	 


	Instagram: https://www.instagram.com/arthur.bender/


	LinkedIn: https://www.linkedin.com/in/arthurbender/


	YouTube: https://www.youtube.com/@ArthurBender_


	Website: http://www.seunomeeachavedosucesso.com.br


	 




A zona borrada


	 


	Existe um território entre a identidade e a imagem de marca pessoal que costumo chamar de território cinzento ou de zona borrada. O vazio entre uma coisa e outra. Um espaço nebuloso entre duas percepções. Um terreno de vales ensolarados e pântanos sombrios entre aquilo que somos (self) e as nossas imagens percebidas pelos outros à nossa volta, ou a imagem que acreditamos ter. Ou, ainda, a imagem que queremos ter. 


	É o espaço entre as nossas crenças, princípios e valores, que sustentam a nossa identidade e que nos fazem ser o que acreditamos que somos, e a nossa representação lá fora. Real ou imaginada. Nossa imagem no mercado, internalizada e cristalizada na mente das pessoas. Um espaço de força. Uma usina. Uma fonte para o bem ou para o mal. 


	Um espaço que, quando bem escavado e bem explorado, possibilita o encontro com você mesmo e a possibilidade da obtenção da sua libertação, com a sonhada paz interior. E, ao mesmo, tempo um espaço que pode se transformar no seu pior inimigo. Aquele que o direciona para o caminho errado, alimentando seu ego, potencializando a sua miopia, nublando sua visão de si mesmo, distorcendo, enganando, confundindo e se tornando a fonte das suas angústias.


	 


	Sinais que incomodam.


	Sabe quando parece que você nunca acerta? Nunca vence? Quando você passa a acreditar que todos à sua volta crescem, prosperam e você, não? E surge a angústia?


	Sabe quando você já tentou de tudo, mas parece que o universo conspira para que você nunca acerte o caminho? Sabe quando parece que você está fazendo tudo certo, mas não vem o reconhecimento merecido? Sabe quando você tem a sensação de estar sendo sabotado por todos à sua volta? Quando você só encontra atrito, conflito, decepção, frustração? Sabe quando você tem a sensação de ter, de alguma forma, se tornado antagonista da sua própria vida e não consegue entender o porquê? 


	Ou sabe quando você não se reconhece mais no personagem que criou para você no mercado? Quando você acha bonito ser nas redes sociais, mas sente que essa imagem projetada é desconfortável? Que não é você? E que, talvez, nunca o leve a ser o que você sonha ser?


	A fonte de tudo isso pode estar nele: nesse território borrado entre identidade e imagem.


	Nesse espaço, que pode ser um pântano que lhe suga para baixo, que lhe acorrenta no mesmo lugar. Uma âncora que lhe aprisiona em si mesmo e que o impede de progredir na sua totalidade. Um espaço de percepções, por vezes distorcidas, que turvam as soluções, que fazem com que você não enxergue com clareza e que podem deixá-lo cada vez mais frustrado. 


	Então, ao mesmo tempo que este espaço borrado entre imagem e identidade é o território mágico das descobertas pessoais, das revelações, das curas; o lugar do despertar dos talentos, da compreensão das belezas e agruras das suas vulnerabilidades, do conhecimento da sua unicidade, da sua gênese, do encontro dos propósitos, das transformações sólidas e sustentáveis, da libertação; ele é também, paradoxalmente, o território dos enganos, dos desvios tortos, dos retrocessos, dos equívocos e das dores por elas causadas por eles.


	Este território pode ser o seu “vale sagrado”, onde você descobre em si valores jamais imaginados, ou o seu “vale narcísico sombrio”, que encobrer aquilo que lhe tira não só valor percebido, mas também reforça o que você tem de pior. Que se transforma em sina de vida, em carma. 


	Então, esse território borrado, quando higienizado, curado, limpo e transparente, pode ser transformador. Verdadeiramente libertador no encontro real de você consigo mesmo e, ao mesmo tempo, paradoxalmente, se mantido turvo e borrado, pode ser também fator limitador, um fator restringente para uma trajetória plena de realizações. A fonte de toda a sua insatisfação atual. O espaço é o mesmo: libertador ou aprisionador. Tudo depende da sua disposição em enfrentá-lo. E é aqui que eu gostaria de conduzi-lo nessa reflexão estratégica sobre identidade e imagem de marca pessoal.


	 


	O processo de autoconhecimento pode ser enganoso.


	Pode parecer para você estranha, leviana ou até equivocada a minha afirmação acima. Eu sei. Compreendo. Talvez isso contrarie tudo o que você acredita até este momento e tudo que você ouviu de especialistas. De profissionais que trabalham planejando marcas pessoais, ou até mesmo de psicólogos, ou o seu terapeuta. 


	Possivelmente, eles tenham dito que o autoconhecimento é fundamental para qualquer um. Para mim e para você. E eu concordo plenamente. Mas, talvez, essa busca tenha sido incentivada como um exercício de você se descrever. Você pensando sobre si mesmo, com tudo o que você acha que são seus valores, princípios, ativos, forças e vulnerabilidades. E você, provavelmente, listou isso. Refletiu sobre eles e acreditou que já passou a se conhecer. 


	Ouço muita gente esclarecida e capacitada dizer isso. Já fiz esse processo há algum tempo; já me conheço. Ou fiz anos de terapia; me conheço muito bem. E aqui vem o meu primeiro ponto para você refletir comigo.


	 


	Não existe linha de chegada. Um fim.


	O que você precisa refletir, primeiro, sobre o autoconhecimento é que ele não tem uma linha de chegada clara. Infelizmente, esse ponto (“já me conheço”) não é bem definido como gostaríamos. Pelo contrário, é uma busca sem fim. Uma postura ad eternum que, a cada revelação, o levará sempre à busca de mais um estágio, onde você constatará que precisa ir mais fundo porque enxergou além do que enxergava antes. Em última instância, para nossa tristeza, somos seres indecifráveis, em contínuo aprendizado sobre nós mesmos e sobre a busca de interpretar a nossa própria verdade, cheia de nuances. 


	Aquilo que descrevia você pelos seus olhos há 10 ou 5 anos não define mais você. Porque você se tornou outra pessoa. Todos nos tornamos. Quem não se transformou com o passar dos anos e insiste em ser o mesmo, certamente não aprendeu nada nem evoluiu. Pois o processo da vida é esse: evoluir. A cada nova experiência, trauma, conquista, fracasso, queda, recomeço, temos a possibilidade de não sermos mais os mesmos que éramos antes desses eventos. Tudo ensina e tudo transforma. Sucessos e fracassos. Vitórias e perdas. Conquistas e tropeços. Alegrias e dissabores. Encontros e desencontros. Dias de angústia e dias de paz. Desilusão e esperança. 


	O mundo à sua volta também se transforma dinamicamente e o obriga a se moldar a esses novos contextos. Modas, estilos, conceitos, descobertas científicas, pandemias, curas, tragédias, guerras, novas narrativas, formas de se comunicar, comportamentos. Tudo nos atinge. Pois não somos bunkers protegidos do contexto que vivemos hoje. Pelo contrário. Como diz Ortega y Gasset: “o homem é o homem e sua circunstância”. Dessa forma, o contexto nos insere e, ao mesmo tempo, nos impacta e modela, acabando por influenciar no que achamos que somos naquele momento da vida, naquele contexto, naquela circunstância.


	 


	Você hoje não é mais o mesmo de ontem.


	Pense no contexto de 10 anos atrás e em como você era. Tente se lembrar de como você era quando não sabia o que sabe agora. Compare o “você” do passado — sem as experiências, as alegrias, as dores e aprendizados desse período — com o você de hoje? Compare o você de antes e depois da maternidade ou da paternidade? Você era uma outra pessoa ou não? Sua interpretação do mundo mudou porque você mudou. Compare o você de antes de empreender e o você de hoje. Compare a sua vida de solteiro com a sua vida a dois.


	Contextos mudam. E com eles, mudam as circunstâncias, e você muda. Às vezes, a gente olha para trás com algum distanciamento e não consegue mais compreender atitudes, decisões e interpretações equivocadas que tomamos, mas que, à luz daquele contexto, pareciam corretas. Porque éramos outros, sendo nós mesmos.


	 


	Nos tornamos outros, sendo nós mesmos.


	E isso acontece porque nos tornamos outros, mesmo acreditando que continuamos a ser nós mesmos. Esse é um ponto muito importante para reflexão. Por isso, todos nós, você e eu, jamais vamos conseguir afirmar com certeza que já nos conhecemos. O que podemos dizer é, simplesmente, que estamos em processo de. 


	Então, o autoconhecimento é essa grande busca da verdade, da essência, da interpretação de si mesmo perante as suas circunstâncias atuais. Um processo, por vezes doloroso, mas também poderoso, de tentar ser melhor, enxergando-se com mais clareza. Colocando luz nas próprias sombras. Descobrindo vieses nas nossas interpretações e pontos cegos. Um processo que exige não só desapego e disposição para aceitar que não sabe (nunca saberemos), mas, acima de tudo, disposição para o enfrentamento de si mesmo e uma vontade visceral de tentar ser melhor.


	 


	O momento e o lugar importam.


	Então, a primeira razão para você refletir sobre a possibilidade de enganos no seu processo de autoconhecimento passa por isso. Que você compreenda que, mesmo aplicando exercícios muito bem-feitos e científicos, sua visão sobre si mesmo, descrita naquele momento do exercício, nada mais é do que um polaroide, um instantâneo daquele momento. Carregado de tudo o que compõe aquele período da sua vida. 


	Fazer esse exercício de mergulho em si mesmo, enfrentando o turbilhão emocional de uma separação conjugal ou da quebra da sua empresa, pode ser muito diferente de fazê-lo quando você está comemorando uma vitória empresarial, exultante no brilho do seu ego vencedor. Dois momentos com emoções distintas, em circunstâncias que podem revelar resultados diametralmente opostos. 


	Fazer esse exercício sob profunda paz, numa semana solitária, retirado num lugar plena inspiração, pode ter um resultado bem diferente sob outras circunstâncias emocionais. Compreende?


	Investir muitos dias nessa profunda reflexão, com os exercícios corretos, pode trazer resultados muito diferentes de quando você faz isso sob a pressão de uma sessão de 30 minutos em uma mentoria rasa de final de semana. Muito cuidado com isso. 


	Então, um dos maiores enganos no processo sério de autoconhecimento é acreditar que “eu já sei quem eu sou”. Já fiz e estou pronto, ciente de quem sou. Não. Lembre-se de que o autoconhecimento é, em si, um processo sem fim, e que você precisará sempre retornar a um novo mergulho. 


	Dessa forma, compreenda que o autoconhecimento é a busca maior e o melhor investimento que você faz por si mesmo. Mas sempre será uma disposição, uma atitude perante a vida, não um ato que se encerra em si. É um processo para sempre.


	 


	O princípio do autoconhecimento.


	A pedra fundamental da filosofia é a afirmação atribuída a Sócrates (479 a 399 a.C.) em uma inscrição que constava na entrada do Oráculo de Delfos: “conhece a ti mesmo”. O raciocínio que complementa a afirmação é: “conhece-te a ti mesmo e conhecerás os deuses e o universo”. Pois tudo parte disso. E todo o resto das nossas descobertas reafirma esse princípio. É dele que emergem todas as outras questões do crescimento pessoal. Essa é a busca norteadora. A busca maior da vida.


	 


	As muitas camadas a serem escavadas.


	Compreendido isso, você precisa refletir sobre as muitas armadilhas nesse processo entre identidade e imagem, que geram esse nosso território nebuloso das percepções. 


	E aqui entra o território cinzento, o espaço borrado no título deste capítulo. E é aqui que as coisas ficam mais complexas. E é aqui que você precisa prestar toda a atenção ao seu processo de crescimento e encontro consigo mesmo. E eu vou lhe dar algumas razões para refletir. Apenas umas poucas. Mas tenha consciência de que existem muitas camadas a serem escavadas nesse processo de autocompreensão. Algumas muito profundas, às quais talvez você e eu nunca cheguemos; outras, na superfície, mais óbvias, mas ao mesmo tempo mais passíveis de enganos numa escavação precária na epiderme do seu self.


	 


	Somos uma história que contamos para nós mesmos.


	À primeira vista, eu sei que isso parece chocante. Como se não fôssemos nós mesmos, mas algo que inventamos. E, de certa forma, é isso mesmo. Em última instância, somos a história que contamos sobre nós — em nossas mentes, há muitos anos. Fruto das nossas experiências e das nossas próprias interpretações dessas experiências. 


	Filtramos tudo pelo prisma da nossa interpretação. E vamos recontando, recontando, recontando. E, com o passar dos anos, a história vai se transformando. Modificamos um pouquinho os fatos, alteramos alguns detalhes, esquecemos a precisão das datas, escondemos alguns atores envolvidos. Incluímos, sem querer, outros personagens, distorcemos um pouquinho a lógica e, pronto, internalizamos a nossa própria narrativa sobre tudo o que nos aconteceu. 


	Esse viés comportamental é chamado de viés de confirmação. É uma fonte de muitas distorções em nossas interpretações, que gera muitos outros enganos no processo de autoconhecimento. Acreditamos que estamos nos conhecendo, refletindo sobre o passado e a nossa história, mas, na verdade, estamos consolidando a nossa interpretação dos acontecimentos sob a nossa ótica particular. Reafirmando somente aquilo em que acreditamos e que desejamos que seja verdade. Está lá no Talmude, o livro sagrado dos judeus, a frase: “Você não vê o mundo como ele é, mas como você é”. Então, acabamos sendo a história que contamos para nós mesmos. 


	E aqui você precisa prestar muita atenção. Pois é nessa camada que estão suas crenças, seus paradigmas, suas certezas, sua ideia do que é certo e errado e, a sua primeira visão de si mesmo.


	 


	Você é o que acredita que os outros acham que você é.


	Desde a infância, somos impactados pelos comentários dos outros sobre nós e, muitas vezes, internalizamos isso com tamanha força que passamos a acreditar que é verdade. E o que era apenas um comentário circunstancial de alguém sobre uma atitude momentânea se enraíza em nossas mentes. Esse conceito foi explorado por Daniel Goleman no livro Liderança – a inteligência emocional na formação do líder de sucesso. 


	A gente ouviu alguma coisa sobre nós: uma opinião, um elogio, uma crítica, e internalizamos aquilo. E, se isso foi marcante, passamos a tentar encontrá-la em nós mesmos. E, quando ela porventura surge, constatamos como verdade. E passamos a dizer a nós mesmos que realmente somos assim. Uma autoprofecia que se realiza.


	Isso pode funcionar para o bem quando é destacada uma qualidade, um talento. E ele passa a ser um atributo positivo que se internaliza. Acreditando que o temos, o exercitamos e, com o passar do tempo, realmente o transformamos em uma força em nossas vidas. Como pode ser o contrário. Alguém, um dia, nos disse que não somos bons em algo, e passamos a acreditar que nunca seremos. Como uma sina criada pela nossa mente. E acreditamos que somos o que achamos que os outros acham que somos.


	 


	É difícil renunciar àquilo que acreditamos que somos.


	Por outro ângulo, às vezes, insistimos obsessivamente em ser algo que, lá no fundo, já sabemos que não somos mais, mas é difícil desistir, pois investimos muito tempo, energia, recursos nessa direção. Passamos a acreditar que somos. E, a cada dia, se torna mais difícil dizer que não somos mais isso. 


	Porque desistir disso pode representar, aos olhos dos outros, dos seus amigos, dos seus pares, da sua família, da sociedade, que você fracassou naquilo. Porque o senso comum é que desistir é fracassar. E que os vencedores sempre persistiram. Então, você, mesmo profundamente insatisfeito, erroneamente persiste. E não desiste de renunciar àquilo que você já não é, para poder ser feliz. Não se liberta do que era e não permite se reencontrar com o que poderia lhe tornar mais feliz e realizado, admitindo ter mudado, sendo outro.


	Então, você insiste em algo que sabidamente (lá do fundo da alma), você não é mais. Que lhe pesa sob os ombros. Que lhe suga energia, que lhe corrói por dentro. Mas, pelo ego, pela vaidade ou pelo medo de se sentir fracassado, você insiste porque não consegue mais deixar de ser aquilo. Esse é um viés comportamental chamado de custos afundados ou custos irrecuperáveis, descrito pelo prêmio Nobel, psicólogo e economista Daniel Kahnemann. 


	Se passamos a vida nos apresentando aos outros de uma certa forma e insistimos em dizer que somos isso, reafirmamos a crença de que somos. Passamos muitos anos dizendo “eu sou isso” e já não conseguimos mais pensar em ser outra coisa. Mesmo que, lá no fundo da alma, já saibamos que não somos mais aquilo que acreditávamos ser. 


	Por isso, muito gente insiste numa relação pessoal sabidamente fracassada, em um parceiro tóxico, em um negócio que só gera dívidas, em um posicionamento sabidamente inapropriado, em uma profissão que já não lhe rende mais significado e realização. Porque é muito difícil desistir pelo investimento emocional feito e, mais difícil ainda, admitir que já não somos mais aquilo que éramos. Porque isso, às vezes, significa despir-se da própria identidade.
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